
Um dos aspectos que mais aprecio nas narrativas 
bíblicas é poder olhar para vida de seus 
personagens e comparar com a nossa própria, e 
assim tirar lições, ajustando eventualmente 
nosso procedimento. Ou quem sabe até nossos 
valores. 
No livro de Atos e nas suas epístolas temos um 
farto material para conhecer sobre a vida de 
apóstolo Paulo. Não são poucos os exemplos 
que ele nos dá, como sua dedicação, zelo para 
com Deus, amor aos irmãos, entre tantos outros.
Queria destacar em particular uma passassem 
das Escrituras que detalha a fonte de seu 
sustento logo que chegou a Corinto:  
“...ficou morando e trabalhando com eles, pois 
eram fabricantes de tendas. Todos os sábados ele 
debatia na sinagoga, e convencia judeus e 
gregos” (At 18:3,4)
Ou seja, por um período de tempo a rotina de 
Paulo consistia em trabalhar durante a semana 
para se manter, e aos sábados evangelizar na 
sinagoga local. 
A primeira vista pode parecer que a passagem 
faz apologia do obreiro que se sustenta com seu 
próprio trabalho. Ainda que isso não seja algo 
errado, estudando o texto em mais detalhes 
percebe-se que não é esse o ponto central, e 
certamente não é esse o principal modelo de 
sustento dos pastores e missionários ensinado 
nas demais passagens das Escrituras. Considere, 
por exemplo, a visão do próprio apóstolo sobre 
sustento: 
• Aquele que “está sendo instruído na palavra” 
deve partilhar “todas as coisas boas com quem o 
instrui” (cf Gl 6:6); 
• Ou ainda, que Paulo e seus companheiros 
tinham “o direito de ser sustentados” pelas 
comunidades a quem ministravam (cf 1 Co 9.12)
A despeito desse direito, Paulo comenta em 
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várias passagens que sua motivação em trabalhar 
para se sustentar era não “ser um peso” para a igreja 
local (1 Ts 2:9, 2 Ts 3.8).
O texto de 1 Co  9:14, 15a é um bom resumo: “Da 
mesma forma o Senhor ordenou àqueles que 
pregam o evangelho, que vivam do evangelho. 
Mas eu não tenho usado de nenhum desses 
direitos.”
Para a maioria de nós que não “vive do evangelho”, 
como podemos aplicar este ensino? Considere que 
a atitude de Paulo é abrir mão de seus direitos para 
viabilizar a evangelização da comunidade de 
Corinto. E abrir mão daquilo que é nosso por direito, 
em prol do reino, é algo que todos nós podemos e 
devemos fazer:

• Com o nosso tempo, quando após uma semana 
de trabalho cansativo priorizamos a participação na 
programação da igreja e não apenas nosso lazer e 
descanso;
• Ao nos engajamos como voluntários em algum 
dos muitos ministérios que estão carentes de 
obreiros (não se engane: falta de tempo 
normalmente é falta de prioridade);
• Com nossos recursos materiais, consumindo 
menos de maneira a termos mais recursos para 
investir na obra do Senhor;
• Abrindo mão de ganhar uma discussão quando o 
ganho for menos relevante que o risco de “perder o 
irmão”.
É grande a lista dos direitos dos quais podemos 
abrir mão. Mas lembre-se que você eventualmente 
vai estar perdendo algo nesta vida transitória para 
ganhar algo de maior valor na vida eterna. Não lhe 
parece um bom negócio?

Louvamos a Deus juntamente com Roberto e Daniela 
Boldrin pelo nascimento da Júlia no dia 04/11. Que o 
Senhor dê aos pais força, graça e sabedoria para criá-la 
em Seus caminhos.

Nota de Nascimento

Objetivo: analisar esta parábola à luz do tema de liderança e aplicar 
principalmente à influência do cristão dentro do mercado de trabalho.
Quatro Palavras sobre Liderança Cristã no Mercado de 
Trabalho

1. CLAMOR
1.1 Há uma necessidade no interior das pessoas, um clamor 
para que alguém as lidere. Elas querem receber direção 
(v.8,10,12,14)
1.2 As necessidades podem ser: físicas e emocionais (Ne 1:2), 
familiares, espirituais, financeiras e organizacionais. 
1.3 Aplicação: Sensibilize-se com as necessidades e receba 
de Deus a visão do que você pode fazer para ajudar as 
pessoas e as organizações.  

2. CUSTO
2.1 Líderes sempre perdem alguma coisa para servir os 
outros
2.2 Líderes pagam um alto preço quando aceitam a 
responsabilidade de liderar - 1 Tm 3:1; Tg 3:1. 
2.3 Aplicação: Esteja consciente do sacrifício que vai fazer e 
prepare-se espiritual, familiar e profissionalmente para pagar 
o preço e cumprir o seu papel de líder onde você estiver.

PERDA CUSTO
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O presidente da IBCU convoca os membros para 
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária às 09h00min, 
do dia 16 de novembro de 2014 na sede da igreja, para 
tratar da seguinte ordem do dia: elegerem membros do 
Colegiado (Presidente, 1o. Vice-Presidente, 2o. 
Vice-Presidente, 1o. Secretário, 2o. Secretário, 
Coordenadores e Anciãos), Diáconos e Diaconisas, 
membros do Conselho Fiscal e contratação do pastor 
Paulo José Alves Moreira. Caso não haja quorum 
suficiente, a assembleia fica convocada desde logo para 
reunir-se no mesmo local, após 15 (quinze minutos), com 
qualquer número de membros e permanecerá aberta até 
30(trinta) minutos após o encerramento do culto da noite, 
isto é, às 20h00 (vinte horas), quando então o presidente 
declarará encerrada a assembleia e os membros da 
Comissão de Indicações recolherão as cédulas de votação.

Convocação da Assembleia Geral Ordinária:

O presidente da ADORE convoca os membros para 
reunirem-se em assembleia geral ordinária às 11h30min, 
no dia 16 (dezesseis) de novembro de 2014 na sede 
administrativa da Igreja Batista Cidade Universitária, 
localizada na Rua Tenente Alberto Mendes Jr. nº 5 - Vila 
Independência - Barão Geraldo - Campinas – SP, para 
tratar da seguinte ordem do dia: orçamento do ano de 
2015. Com quorum de metade mais um dos membros. 
Caso não haja quorum suficiente na primeira convocação, 
a assembléia fica convocada desde logo para reunir-se no 
mesmo dia, em segunda convocação, 15 (quinze) 
minutos após a primeira, com no mínimo de um quinto 
dos membros. Campinas, 02 de novembro de 2014.

Convocação da Assembleia Geral Ordinária ADORE

3. CONFORMISMO 
3.1 Conformismo é uma tragédia. Nesta parábola, as árvores 
boas não quiseram pagar o preço e por isso se conformaram, 
deixando “tudo como está para ver como é que fica” – 
v.9,11,13. 
3.2 Líderes benignos precisam aceitar o desafio da liderança, 
mas podem ser tentados a trocá-lo por (a) segurança pessoal, 
(b) conforto, (c) rotina, etc. 
3.3 Aplicação: Bata na mesa e diga: “eu não me conformo”. 
Não deixe como está para ver como é que fica, pois fica pior. 
Aceite o chamado para ser um líder cristão e fazer a diferença 
em nome de Jesus no mercado de trabalho. 
  

CONCLUSÃO
• Uma forte aplicação. 
• Uma oração específica por aqueles que precisam tomar uma 
decisão movidos pela visão recebida de Deus. 
• Uma oração geral por todos os filhos de Deus no mercado 
de trabalho.

4. CALAMIDADE 
4.1 Líderes malignos estão prontos a aceitar posições de 
liderança – v.15.
4.2 Líderes malignos são caracterizados por (a) falsa 
humildade, (b) exigência de reconhecimento oficial, (c) 
dominação e (d) ameaça aos bons – v.15. 
4.3 Aplicação: Faça a sua parte para que os maus não 
dominem os setores profissionais, acadêmicos, econômicos, 
políticos e até religiosos da sociedade. 


